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1​ – DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

1.1 – IFSULDEMINAS – Reitoria 

Nome do Instituto: ​Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 
CNPJ: ​10.648.539/0001-05 
Nome do Dirigente: ​Marcelo Bregagnoli 
Endereço: ​Avenida Vicente Simões, 1.111, ​Bairro: ​Nova Pouso Alegre. 
Cidade ​: Pouso Alegre 
UF​: Minas Gerais 
CEP: ​37553-465 
Telefone:  ​(35) 3449-6150 
E-mail: ​reitoria@ifsuldeminas.edu.br 
 

1.2 – Entidade Mantenedora 

Entidade Mantenedora:​ Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – SETEC 
CNPJ: ​00.394.445/0532-13 
Nome do Dirigente: ​Eline Neves Braga Nascimento 
Endereço: ​Esplanada dos Ministérios, Bloco L, 4º Andar – Ed. Sede. ​Bairro: ​Asa Norte 
Cidade: ​Brasília 
UF: ​Distrito Federal 
CEP: ​70047-902 
Telefone: ​(61) 2022-8597 
E-mail: ​setec@mec.gov.br 
 

1.3 – IFSULDEMINAS – Campus Pouso Alegre 

Nome da Unidade​: ​Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus Pouso Alegr​e 
CNPJ: ​10.648.539/0008-81 
Nome do Dirigente: ​Mariana Felicetti Rezende 
Endereço: ​Avenida Maria da Conceição Santos, 900. ​Bairro: ​Parque Real 
Cidade: ​Pouso Alegre 
UF: ​Minas Gerais 
CEP: ​37560-260 
Telefone: ​(35) 3427-6600 
E-mail: ​pousoalegre@ifsuldeminas.edu.br 
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2 – DADOS GERAIS DO CURSO 
 

Nome do Curso: ​Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Modalidade: ​À Distância 

Tipo: ​Pós Graduação Lato Sensu 

Área do conhecimento:​ Educação 

Eixo Tecnológico: ​Tecnologia Educacional 

Local de funcionamento: ​Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 

Gerais – Campus Pouso Alegre 

Ano de implantação:​ 2021 

Habilitação: ​Especialista em Computação Aplicada à Educação 

Turnos de Funcionamento:​ Encontros presenciais preferencialmente diurnos aos sábados. 

Dias em que ocorrem as aulas: ​Encontros presenciais preferencialmente aos sábados. 

Número de vagas oferecidas:​ ​40 

Forma de ingresso: ​Processo seletivo conforme edital específico, priorizado o acesso aos 
professores de ensino básico. 

Requisitos de acesso: ​Graduação 

Duração do curso: ​18 meses  

Periodicidade de oferta: ​A cada 2 anos. 

Carga horária total: ​360 horas 

Ato autorizativo:​ ​XXXXXX 

Coordenador(a) do curso:​ Luis Antonio Tavares, Mestre em Engenharia Elétrica com área de 

concentração em Engenharia de Computação 

Endereço profissional do coordenador: ​Av. Maria da Conceição Santos, 900 - Parque Real, 

Pouso Alegre - MG 

E-mail pessoal do Coordenador: ​luis.tavares@ifsuldeminas.edu.br 

Telefone do coordenador: ​(35) 992108525 
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3 - CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO IFSULDEMINAS 
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais             

(IFSULDEMINAS) é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação, criado em 29 de              

dezembro de 2008, como parte da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica,              

cujo objetivo era impulsionar o ensino profissionalizante no país. Essa Rede é composta por 38               

Institutos Federais, dois Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), 25 escolas           

vinculadas a Universidades, o Colégio Pedro II e uma Universidade Tecnológica. 

Assim como os demais Institutos Federais, o IFSULDEMINAS tem formação multicampi.           

Originou-se da união das três tradicionais e reconhecidas escolas agrotécnicas de Inconfidentes,            

Machado e Muzambinho. Atualmente, também possui campi em Passos, Poços de Caldas, Pouso             

Alegre e campi avançados em Carmo de Minas e Três Corações. Com forte atuação na região                

sul-mineira, tem como principal finalidade a oferta de ensino gratuito e de qualidade nos segmentos               

técnico, profissional e superior. 

Articulando a tríade: Ensino, Pesquisa e Extensão, o IFSULDEMINAS trabalha em função            

do fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e culturais da região, capacitando profissionais,            

prestando serviços, desenvolvendo pesquisas aplicadas que atendam as demandas da economia           

local, além de projetos de extensão que colaboram para a qualidade de vida da população.  

A missão do IFSULDEMINAS é promover a excelência na oferta da educação profissional             

e tecnológica em todos os níveis, formando cidadãos críticos, criativos, competentes e humanistas,             

articulando ensino, pesquisa e extensão e contribuindo para o desenvolvimento sustentável do Sul             

de Minas Gerais.  

 

4 – CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO CAMPUS POUSO ALEGRE 
 

O Campus Pouso Alegre foi implantado oficialmente em 10 de julho de 2010 com o               

propósito de oferecer educação técnica e tecnológica de qualidade, em todos os níveis, associada à               

extensão e pesquisa, dentro das expectativas e demandas de Pouso Alegre e região. 

O Campus apresenta um papel muito importante por ser a primeira Instituição Federal de              

Ensino na cidade, sendo este tipo de instituição nacionalmente reconhecido por oferecer ensino             

gratuito e de qualidade. A partir de dezembro de 2010 teve início às obras da construção da sede                  

 
 10 

 



própria na Avenida Maria da Conceição Santos, nº. 900, Parque Real, com área construída inicial de                

5.578 m², utilizando o projeto fornecido pelo MEC (Brasil Profissionalizado). 

As atividades acadêmicas iniciaram com o Curso Técnico em Agricultura Subsequente,           

utilizando as estruturas da Escola Municipal Professora Maria Barbosa (CIEM do Algodão). Em             

2011 teve início os cursos técnicos em Edificações, na modalidade PROEJA e Administração na              

modalidade subsequente, funcionando em parceria com a Prefeitura na Escola Municipal Antônio            

Mariosa (CAIC - Árvore Grande). 

Em 2012 iniciaram-se os cursos técnicos em Química, Informática e Edificações na            

modalidade Subsequente e Informática na modalidade Concomitante. Em 2013 o Campus passou a             

oferecer também o Curso Técnico Subsequente em Segurança do Trabalho e o Curso Técnico em               

Informática Integrado ao Ensino Médio já em sua sede própria. No início de 2014, o Campus                

passou a ofertar dois cursos superiores: Engenharia Química e Engenharia Civil. Em 2015             

iniciaram-se as Licenciaturas em Química e Matemática, assim como o curso de Pós-Graduação             

Lato Sensu em Engenharia de Segurança do Trabalho e Higiene e Segurança do Trabalho e o curso                 

Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio. Em 2016 foi ofertada a Pós-Graduação Lato              

Sensu em Educação Matemática e em 2017 o curso de Técnico em Edificações passou a ser também                 

oferecido na modalidade Integrado. 

Desde o início das atividades do Campus Pouso Alegre foram oferecidos vários cursos de              

Formação Inicial e Continuada (FIC's) em parceria com diversas empresas e associações locais,             

bem como cursos a distância em parceria com o Instituto Federal do Paraná. Além disso, a partir de                  

2012, com o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), foram              

oferecidos cursos em Agricultura Familiar, Planejamento e Controle de Produção, Auxiliar           

Administrativo, Auxiliar de Pessoal, Auxiliar de Biblioteca, Bovinocultura de Leite e de Corte,             

Desenhista da Construção Civil, Cuidador de Idosos, Auxiliar Financeiro, Inglês, Cabeleireiro,           

Inspeção Escolar, Agente Comunitário de Saúde, Almoxarifado, Manicure e Pedicure, Eletricidade,           

Artesanato, Língua Portuguesa, Montagem de Equipamentos Eletroeletrônicos, Recepcionista e         

outros. 

Contando com mais de 2.000 alunos matriculados em seus cursos e um conjunto de              

servidores composto por 43 servidores técnicos administrativos em educação e 75 servidores            

docentes, o Campus Pouso Alegre busca consolidar e expandir sua oferta, criando novos cursos              
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técnicos e superiores buscando sempre atender à demanda da cidade e região, levando sempre em               

consideração as discussões realizadas pela comunidade acadêmica sem perder de vista as demandas             

levantadas pela sociedade. 

Cabe ressaltar que o IFSULDEMINAS - Campus Pouso Alegre, cultiva uma perspectiva            

inclusiva através do Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais – NAPNE visando              

atender educandos que apresentem necessidades educacionais especiais seja em termos de           

infraestrutura ou de ordem pedagógica. De acordo com a Nota Técnica n°            

04/2014/MEC/SECADI/DPEE, de 23 de janeiro de 2014, a inclusão de pessoas com deficiência,             

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação em escolas comuns de           

ensino regular ampara-se na Constituição Federal de 1988 que define em seu artigo 205 “a               

educação como direito de todos, dever do Estado e da família, com a colaboração da sociedade,                

visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua               

qualificação para o trabalho”, garantindo, no artigo 208, o direito ao “atendimento educacional             

especializado aos portadores de deficiência”.  

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência de 2006, promulgada no Brasil              

com status de Emenda Constitucional por meio do Decreto Legislativo n° 186, de 9 de julho de                 

2008, e Decreto Executivo n° 6.949, de 25 de agosto de 2009, estabelece o compromisso dos                

Estados em assegurar às pessoas com deficiência um sistema educacional inclusivo em todos os              

níveis de ensino, em ambientes que maximizem o desenvolvimento acadêmico e social, compatível             

com a meta de inclusão plena, com a adoção de medidas para garantir que as pessoas com                 

deficiência não sejam excluídas do sistema educacional geral sob alegação de deficiência e possam              

ter acesso ao ensino de qualidade em igualdade de condições com as demais pessoas na comunidade                

que vivem. 

Os objetivos educacionais institucionais não devem perder de vista a igualdade educacional            

sobre a qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Diante desse quadro, as decisões               

curriculares e didático-pedagógicas, o planejamento do trabalho anual e as rotinas e os eventos do               

cotidiano escolar devem levar em consideração a necessidade de superação dessas desigualdades.            

Para isso, é necessário planejar com um claro foco na equidade, que pressupõe reconhecer que as                

necessidades dos estudantes são diferentes. O planejamento curricular do Campus Pouso Alegre            

busca a superação das diferenças e a promoção da colaboração social, bem como o              
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desenvolvimento dos alunos de forma ampla, superando a fragmentação do conhecimento e            

garantindo o estímulo à sua aplicação na vida real, a importância do contexto para dar sentido ao                 

que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto                 

de vida. 

Com base nesta declaração, o IFSULDEMINAS – Campus Pouso Alegre identifica o            

número de estudantes que necessitam de material didático em diversos formatos de acessibilidade,             

assim como os demais recursos de tecnologia assistiva (lupa digital, impressora e máquina Braille,              

cadeira motorizada), além de serviços de tradução e interpretação da Língua Brasileira de Sinais e               

do atendimento educacional especializado. 

O Campus busca também o crescimento e o desenvolvimento dos seus alunos através de              

atividades educacionais, artísticas, culturais e esportivas como seminários, jornadas científicas e           

tecnológicas, visitas técnico-culturais, atividades esportivas, bem como participação em projetos de           

pesquisa e extensão. 

Promovendo atividades que assegurem aos aprendizes seus direitos e desenvolvimento,          

orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à               

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes            

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN). 

O desenvolvimento dos aprendizes nas diversas atividades institucionais busca estimular          

ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente            

justa. O desenvolvimento de competências em nossos alunos norteia o planejamento educacional e             

diversas atividades sociais e pedagógicas no âmbito da instituição. Os alunos devem “saber” -              

considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, e devem “saber            

fazer”- considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para           

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do               

trabalho. 

Entende-se que a Educação deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global,             

compreendendo a complexidade desse desenvolvimento, que não implica somente na dimensão           

intelectual, e afetiva, assumindo uma visão plural, singular e integral, considerando o aluno como              

sujeito da aprendizagem e promovendo uma educação acolhedora para o desenvolvimento pleno,            

em suas singularidades e diversidades. A escola é um espaço de aprendizagem e de democracia               
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inclusiva, que combate a discriminação, o preconceito e respeito às diferenças e diversidades. 

 

5 – APRESENTAÇÃO DO CURSO 
 

A tecnologia tem revolucionado as relações em sociedade, pois transformou a forma como             

nos comunicamos, estudamos, trabalhamos, consumimos, como passamos nossos momentos de          

entretenimento, entre inúmeras outras atividades. Com essa nova dinâmica social introduzida pelas            

tecnologias, novas habilidades são requeridas para que os cidadãos possam participar ativamente            

das relações sociais e se sentirem incluídos, sejam no meio produtivo ou em outros contextos.               

Autores como Bates (2017), citam as competências digitais como importantes para os profissionais             

do futuro. 

A Base Nacional Comum Curricular de 2017, em consonância com esta realidade, define             

muitas diretrizes que incorporam o uso do pensamento computacional e das tecnologias digitais nas              

práticas pedagógicas nos currículos do ensino básico, porém não há um programa nacional de              

formação continuada para que os professores em exercício possam se adaptar a esta realidade. O               

ensino básico carece de soluções tecnológicas para apoiar a aprendizagem e para desenvolver as              

competências digitais. 

O curso de Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação pretende             

atender a demanda por qualificação profissional dos professores do ensino básico no uso e aplicação               

de tecnologias digitais como apoio ao processo de ensino-aprendizagem. O objetivo é capacitar os              

discentes no uso de uma gama de ferramentas tecnológicas que podem potencializar o aprendizado              

e, ao mesmo tempo, desenvolver as competências digitais. 

O curso foi elaborado com uma perspectiva prática, com intuito de oferecer aos discentes              

uma apropriação do uso de tecnologias com viés pedagógico. O curso contará com uma matriz de                

360 horas divididas igualmente entre 9 disciplinas. As disciplinas serão cursadas em formato EAD              

com um encontro presencial obrigatório por disciplina. Na possibilidade de haver mais de um              

encontro presencial, os demais serão facultativos na forma de convite. Espera que ao final do curso                

o discente desenvolva habilidades no uso de ferramentas tecnológicas para apoiar o processo de              

ensino-aprendizagem. 
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5.1 Objetivo Geral 

Promover uma capacitação que permita aos professores se apropriarem do uso de            

ferramentas tecnológicas para apoiar sua prática docente, desta forma, imergindo nos conceitos e             

aplicação do pensamento computacional . 
 

5.2 Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos do curso são: 
 
● Conhecer e aplicar ferramentas tecnológicas com propósitos educacionais; 

● Desenvolver materiais com a apoio de tecnologias; 

● Conhecer, aplicar e desenvolver objetos de aprendizagem; 

● Refletir sobre as práticas pedagógicas na sociedade atual; 

● Desenvolver habilidades no uso de tecnologias para potencializar as condições de           

aprendizado. 

 

5.3 Área de Concentração 

O curso pretende abordar diversas tecnologias que podem ser utilizadas em situações de             

aprendizagem com o intuito de potencializar as situações de aprendizagem. Portanto o curso pode              

ser considerado como pertencente à área de concentração Tecnologia Educacional. 

 

5.4 Justificativa e público alvo 

Nossa sociedade tem passado por inúmeras transformações nas relações sociais. As           

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em suas múltiplas faces têm revolucionado a             

maneira como atuamos nos diversos contextos de nossas atividades. Segundo Zuin (2010) a             

tecnologia na nossa sociedade tem impacto inclusive na configuração das nossas identidades            

pessoais.  
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O acesso fácil, através de múltiplos dispositivos, a uma quantidade inúmera de            

informações e conhecimentos também impacta fortemente as práticas escolares. Pois nos faz            

repensar as metodologias tradicionais de aula, baseadas principalmente na exposição de conteúdos.            

O papel do professor como centralizador do conhecimento e o papel dos alunos como receptores de                

conteúdos, presente na escola tradicional, deve ser substituído para um aluno ativo em seu processo               

de aprendizagem e um professor capaz de direcioná-los na construção de seu conhecimento, no uso               

de ferramentas para buscar informações e na construção de um pensamento crítico.  

Também é importante ressaltar algumas características das novas gerações. De acordo           

com Prensky (2001), as novas gerações são fluentes nativos na linguagem digital presente nos              

variados dispositivos digitais e na internet, lidam com múltiplas mídias, são multitarefas, processam             

atividades simultaneamente e são interativos. Portanto as novas gerações possuem competências no            

uso de recursos tecnológicos que deveriam ser propriamente exploradas em sala de aula. Não              

podemos pensar nos formatos tradicionais de aula exageradamente expositivos considerando o           

amplo acesso à informação e as novas gerações extremamente interativas. Neste sentido, podemos             

usar o pensamento computacional e as TICs para apoiar as atividades pedagógicas, aproximando ao              

contexto das novas gerações e potencializando o processo de ensino-aprendizagem. 

Bates (2017) elenca as competências necessárias na sociedade do conhecimento da era            

digital, das quais destacamos: habilidades de comunicação; capacidade de aprender de forma            

autônoma; trabalho em equipe e flexibilidade; habilidades de pensamento (pensamento crítico,           

resolução de problemas e criatividade); competências em tecnologias digitais; e gestão do            

conhecimento. 

Considerando a nossa realidade digital e o perfil das novas gerações, podemos observar             

que Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2017 estabelece uma série de diretrizes e              

sugestões no intuito de aproximar a realidade escolar da nossa realidade de mundo. A BNCC é um                 

dos principais documentos que norteiam a construção dos currículos da educação básica e em seu               

texto está claro a preocupação por incorporar o uso do pensamento computacional e das TICs na                

práticas pedagógicas. Observemos a quinta competência geral estabelecida pela BNCC: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de           

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo           

as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir          
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conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal           

e coletiva. (BRASIL, 2017, p. 9) 

 

Não bastante a sua quinta competência geral ser direcionada ao uso e aplicação de              

tecnologias, a BNCC faz menção ao uso de tecnologias digitais ou uso do pensamento              

computacional em todas as áreas do conhecimento. Algumas das sugestões de uso são aplicativos,              

tecnologias digitais, softwares de geometria, recursos multimídia, animações, jogos eletrônicos,          

recursos da web, redes sociais e softwares de edição de vídeo, áudio e imagens. Abaixo podemos                

ver sugestões para a área Ciências da Natureza: 

 
Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais, para coleta, análise e          

representação de dados (imagens, esquemas, tabelas, gráficos, quadros, diagramas,         

mapas, modelos, representações de sistemas, fluxogramas, mapas conceituais,        

simulações, aplicativos etc.). (BRASIL, 2017, p. 323) 

 

Considerando a nossa realidade digital, considerando o perfil das novas gerações,           

considerando a definição recente da BNCC, ainda em período de implantação nas escolas e              

considerando a falta de formação específica para os professores no uso das TICs como apoio a                

aprendizagem é que foi concebido o Curso de Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada               

à Educação. Pensando em ser um curso para capacitar os professores, prioritariamente do ensino              

básico, no uso de tecnologias aplicadas à educação. 

 

5.5 Perfil profissional do egresso e áreas de atuação 

 
 

Ao concluir o curso de Pós Graduação Lato Sensu de Computação Aplicada à Educação, o               

egresso será capaz de introduzir novas tecnologias às suas práticas pedagógicas independente de sua              

área de atuação. Aproveitando dos potenciais pedagógicos de cada tecnologia e mídias poderá             

planejar suas aulas, desenvolver projetos e práticas pedagógicas com uma maior integração das             

tecnologias digitais e conceitos de pensamento computacional com seus objetos de estudo. Desta             

forma, estará apto a desenvolver uma docência com uma maior imersão na realidade tecnológica              

vivenciada pela nossa sociedade. 
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6 – FORMAS DE ACESSO 
 
 

Para o ingresso no curso Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação é               

necessário a comprovação da conclusão de curso de nível superior. O ingresso ao curso se fará a                 

cada dois anos, mediante processo seletivo publicado através de edital, o qual definirá os critérios               

de classificação dos candidatos, tendo também em vista o número limitado de vagas e a prioridade                

para professores que atuam no ensino básico. 

O processo de seleção para os cursos de pós graduação Lato Sensu do IFSULDEMINAS              

será desenvolvido por comissão de seleção composta pelos docentes que integram o colegiado do              

curso, de acordo com os procedimentos, etapas e critérios definidos em edital, conforme a resolução               

CONSUP nº 107/2018 - Regimento dos Cursos de Pós-graduação Lato Sensu do IFSULDEMINAS             

nas modalidades Presencial e a Distância. 

 

 
7 - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 
 

A matriz curricular está organizada em 9 disciplinas que serão ministradas em formato             

EAD, tendo um encontro presencial obrigatório por disciplina. Na possibilidade de haver mais de              

um encontro presencial, os demais serão facultativos na forma de convite. A seguir, é exibida a                

matriz: 

 

Matriz Curricular 

 Disciplinas Semanas CH (horas) 

Módulo I 

Ambientes virtuais de aprendizagem 5 40 

TICs e o processo de ensino-aprendizagem 5 40 

Letramento digital 5 40 

Módulo II 

Produção de material digital 5 40 

Lógica de programação 5 40 

Cultura maker 5 40 

Módulo III 

Ferramentas de apoio ao ensino 5 40 

Projetos baseados em TICs 5 40 

Trabalho de conclusão de curso (Artigo) 8 40 

  Total 360 
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8 - EMENTÁRIO 
 
Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Ambientes virtuais de aprendizagem 

Carga Horária: 40h Módulo: I  

Ementa 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem e seus recursos. Diferentes Ambientes Virtuais de Aprendizagem.            
Planejamento e criação de cursos EAD. Estruturação de uma disciplina em um ambiente virtual de               
aprendizagem. 

Bibliografia Básica 

BEHAR, Patrícia Alejandra. Modelos Pedagógicos em Educação a Distância. Porto Alegre: Penso, 2009. 

COLL, César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias              
da informação e da comunicação. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

MILL, Daniel. Escritos sobre educação: Desafios e possibilidades para ensinar e aprender com as 

tecnologias emergentes. São Paulo: Paulus, 2017. 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, M. E. Proinfo: Informática e formação de professores. Secretaria de Educação a Distância.              
Brasília: Ministério da Educação, Seed, 2000. 192p. 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

BORBA, M. C.; MALHEIROS, A. P. S.; ZULATTO, R. B. A. Educação a Distância online. Coleção 

Tendências em Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 160p. 

CARVALHO, Rafael Nick. Ambiente Virtual de Aprendizagem: Fóruns de discussão numa perspectiva            
sócio interacionista, 2010. 

SOUSA, RP., MIOTA, FMCSC., CARVALHO, ABG., (Orgs). Tecnologias digitais na educação [online].            
Campina Grande: EDUEPB, 2011. 276 p. E-book: Disponível em:         
https://static.scielo.org/scielobooks/6pdyn/pdf/sousa-9788578791247.pdf. Acesso em: 22 abr. 2020. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: TICs e o processo de ensino-aprendizagem 

Carga Horária: 40h Módulo: I  

Ementa 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no suporte à aprendizagem. Potencializando as             
condições de aprendizado com as TICs. Conceitos de TICs aplicados à educação. Metodologias ativas.              
Formatação de conteúdos digitais. 

Bibliografia Básica 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

COLL, César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias              
da informação e da comunicação. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

MILL, Daniel. Escritos sobre educação: Desafios e possibilidades para ensinar e aprender com as              
tecnologias emergentes. São Paulo: Paulus, 2017. 

Bibliografia Complementar 

MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e aplicações. 4. ed. rev. São              
Paulo: Érica, 2013. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica.              
Campinas: Papirus, 2004. 

PONTE, João Pedro da. Tecnologias de informação e comunicação na formação de professores: que              
desafios? Madrid: Revista Iberoamericana de Educación, 2000. p. 63-90 Disponível em:           
<https://admin-pergamum.ifsuldeminas.edu.br/pergamumweb/vinculos/000041/00004101.pdf>. Acesso  
em: 22 out. 2018. 

SILVA, Marco (Org.). Educação On-Line: Teorias, práticas, legislação, formação corporativa. São Paulo:            
Loyola, 2003. 

SOUSA, RP., MIOTA, FMCSC., CARVALHO, ABG., (Orgs). Tecnologias digitais na educação [online].            
Campina Grande: EDUEPB, 2011. 276 p. E-book: Disponível em:         
https://static.scielo.org/scielobooks/6pdyn/pdf/sousa-9788578791247.pdf. Acesso em: 22 abr. 2020. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Letramento digital 

Carga Horária: 40h Módulo: I  

Ementa 

Navegação, pesquisa e filtragem de informações. Interação por meio de tecnologias. Compartilhamento de             
informações e conteúdos. Colaboração por canais digitais. Estudo dos dispositivos computacionais,           
funcionamento, unidades e medidas. 

Bibliografia Básica 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

COLL, César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias              
da informação e da comunicação. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

TORI, Romero. Educação Sem Distância: as tecnologias interativas na redução de distância em ensino e               
aprendizagem. Editora Artesanato Educacional. São Paulo, 2017. 

Bibliografia Complementar 

CANTALICE, W. Montagem e manutenção de computadores: Rio de Janeiro: Editora Brasport, 

2009. 

MACHADO, F. B; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

PAIXÃO, R. R. Manutenção de computadores: guia prático. São Paulo: Editora Érica, 2010. 

SCHIAVONI, M. Hardware. Curitiba: Livro Técnico, 2010. 

SILVA, M. Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet, 2011. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Produção de material digital 

Carga Horária: 40h Módulo: II 

Ementa 

Criação de video aulas, blogs e outras formas de material digital. ​Softwares ​para auxiliar na edição de                 
materiais. Métodos de compartilhamento e publicação de materiais na web. 

Bibliografia Básica 

COLL, César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias              
da informação e da comunicação. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

MESSENLEHNER, Brian; COLEMAN, Jason. Criando aplicações web com WordPress. São Paulo:           
Novatec, 2014. 

MILANI, André. GIMP - Guia do Usuário. 2 ed. Novated: São Paulo, 2009. 

Bibliografia Complementar 

BACICH, L.; MORAN. J. (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem             
téorico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica.              
Campinas: Papirus, 2004. 

SILVA, M. (Org.). Educação On-Line: Teorias, práticas, legislação, formação corporativa. São Paulo:            
Loyola, 2003. 

SILVA, M. Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet, 2011. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Lógica de Programação 

Carga Horária: 40h Módulo: II 

Ementa 

Problemas de lógica, estrutura de um programa, tipos e variáveis, operadores, instruções básicas,             
estruturas de condição, estruturas de repetição, funções. 

Bibliografia Básica 

BORGES, Luiz Eduardo. Python para desenvolvedores. São Paulo: Novatec, 2014. 

FEOFILOFF, P. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

MANZANO, J. A. N. G; OLIVEIRA, J. F. de. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação               
de computadores. 26. ed. rev. São Paulo: Érica, 2009. 

Bibliografia Complementar 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

BENEDUZZI, H. M.; METZ, J. A. Lógica e linguagem de programação: introdução ao desenvolvimento              
de software. Curitiba: Livro Técnico, 2010. 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de programação: a construção de algoritmos e               
estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

MANZANO, J. A. N. G; OLIVEIRA, J. F. de. Estudo dirigido de algoritmos. 15. ed. São Paulo: Érica,                  
2012. 

MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução à programação com Python: Algoritmos e lógica de             
programação para iniciantes. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Novatec, 2014. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Cultura Maker 

Carga Horária: 40h Módulo: II 

Ementa 

Conceitos e potencialidades da cultura maker na escola. Aplicação de conceitos maker para criação de               
soluções tecnológicas. 

Bibliografia Básica 

BANZI, Massimo. Primeiros passos com o Arduino. São Paulo: Novatec, 2012. 

DEITEL, Paul J. et al. Android para programadores: uma abordagem baseada em aplicativos. Porto              
Alegre: Bookman, 2013. 

MCROBERTS, Michael. Arduino básico. São Paulo: Novatec, 2011. 

Bibliografia Complementar 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

BORGES, Luiz Eduardo. Python para desenvolvedores. São Paulo: Novatec, 2014. 

COLL, César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias              
da informação e da comunicação. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução à programação com Python: Algoritmos e lógica de             
programação para iniciantes. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Novatec, 2014. 

PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vigotski: a relevância do             
social. 6. ed. rev. São Paulo: Summus, 2015. 174 p. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Ferramentas de apoio ao ensino 

Carga Horária: 40h Módulo: III 

Ementa 

Ferramentas de apoio ao ensino usando bancos de objetos de aprendizagem e plataformas para ensino de                
pensamento computacional. 

Bibliografia Básica 

MESSENLEHNER, Brian; COLEMAN, Jason. Criando aplicações web com WordPress. São Paulo:           
Novatec, 2014. 

SILVA, M. Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet, 2011. 

TORI, Romero. Educação Sem Distância: as tecnologias interativas na redução de distância em ensino e               
aprendizagem. Editora Artesanato Educacional. São Paulo, 2017. 

Bibliografia Complementar 

BACICH, L.; MORAN. J. (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem             
téorico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

COLL, César; MONEREO, Carles. Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias              
da informação e da comunicação. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

MILANI, André. GIMP - Guia do Usuário. 2 ed. Novated: São Paulo, 2009. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica.              
Campinas: Papirus, 2004. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Projetos baseados em TICs 

Carga Horária: 40h Módulo: III 

Ementa 

Desenvolvimento de proposta pedagógica ou protótipo de ferramenta baseada em TICs e/ou Pensamento             
Computacional com potencial educacional. 

Bibliografia Básica 

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software: uma abordagem profissional. 7. ed. Porto Alegre: AMGH              
Ed., 2011.  

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 9. ed. Rio de Janeiro: Pearson Education do Brasil, 2011. 

TORI, Romero. Educação Sem Distância: as tecnologias interativas na redução de distância em ensino e               
aprendizagem. Editora Artesanato Educacional. São Paulo, 2017. 

Bibliografia Complementar 

BACICH, L.; MORAN. J. (Org.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem             
téorico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

BANZI, Massimo. Primeiros passos com o Arduino. São Paulo: Novatec, 2012. 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

MCROBERTS, Michael. Arduino básico. São Paulo: Novatec, 2011. 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e mediação pedagógica.              
Campinas: Papirus, 2004. 
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Curso​: Pós Graduação Lato Sensu em Computação Aplicada à Educação 

Componente Curricular​: Trabalho de Conclusão de Curso 

Carga Horária: 40h Módulo: III 

Ementa 

Trabalho de conclusão de curso documentado na forma de artigo que apresente uma proposta pedagógica               
ou uma ferramenta educacional que utilize conceitos de TICs ou/e Pensamento Computacional. 

Obs.: Esta disciplina não possui conteúdo específico, sua carga horária será composta pelas orientações do               
TCC e pelo desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. 

Bibliografia Básica 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 34.               
ed. Petrópolis: Vozes, 2015. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 7. ed. atual. São Paulo:              
Atlas, 2017. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 12. ed. São              
Paulo: Atlas, 2014. 

Bibliografia Complementar 

BATES, Tony. Educar na era digital: design, ensino e aprendizagem. São Paulo: Artesanato Educacional,              
2016. 

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Leitura e produção textual. Porto Alegre: Penso, 2016. 

NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia de projetos: etapas, papéis e atores. São Paulo: Érica, 2012. 

SCHNEIDERS, Luís Antônio. O método da sala de aula invertida (flipped classroom). Lajeado:             
UNIVANTES, 2018. Disponível em: 

<https://www.univates.br/editora-univates/media/publicacoes/256/pdf_256.pdf> Acesso em: 20 fev. 2020. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez,               
2016. 
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9 - METODOLOGIA 
 

A fim de atender os objetivos do curso de Pós-graduação Lato Sensu em Computação              

Aplicada à Educação na modalidade a distância (EaD), assim como possibilitar o diálogo entre as               

tecnologias e a comunicação, serão disponibilizados diferentes meios para a interação entre            

estudantes, tutores e professores no decorrer do curso. Para tanto, serão utilizados múltiplos meios              

(mídias) cada um com suas especificidades, podendo contribuir para alcançar discentes com            

diferentes perfis de aprendizagem, atendendo à diversidade e heterogeneidade do público-alvo. As            

mídias são complementares entre si. A carga horária online das disciplinas será cumprida no              

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), onde o aluno poderá acessar os conteúdos das aulas,              

realizar avaliações, estudos e outras atividades previstas.  

No AVA o estudante terá acesso ao professor da disciplina por meio de mensagens, chats e                

fóruns, que irá auxiliá-lo durante o desenvolvimento da disciplina. Além disso, o curso             

disponibilizará no ambiente virtual, materiais didáticos, tais como apostilas, vídeos e textos            

atualizados, que permitirão que o aluno complemente suas horas de estudo.  

Além disso, os alunos contarão com encontros presenciais que serão destinados às aulas             

presenciais que podem ocorrer no início e/ou no final da disciplina. A realização de uma parte das                 

atividades avaliativas (40%) deverá ocorrer ao final de cada disciplina, em encontros presenciais. O              

estudante contará ainda com o polo de apoio presencial, no Campus Pouso Alegre, local destinado à                

realização das atividades presenciais e apoio logístico que garantam ao aluno dar continuidade de              

forma efetiva ao curso mediante a apropriação eficiente das técnicas e ferramentas que permitam o               

desenvolvimento da aprendizagem individual à distância, sendo possível encontrar o professor da            

disciplina no seu horário de atendimento ao discente.  

 

 

10 - SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  
 

A instituição busca zelar pela aprendizagem dos alunos e também verificar o rendimento             

escolar, realizando uma avaliação contínua e cumulativa do desempenho, com prevalência dos            
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aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Propor-lhes questões novas e desafiadoras, guiando-os           

por um caminho voltados à autonomia moral e intelectual, especialmente tendo em vista o contexto               

atual,  momento caracterizado por uma infinidade de fontes de informação. 

A avaliação é observada à luz dos parâmetros nacionais, compreendida como elemento            

integrador entre a aprendizagem e o ensino, como um conjunto de ações que busca obter               

informações sobre o que foi aprendido e como foi aprendido, como um elemento de reflexão para o                 

professor sobre sua prática educativa e como um instrumento que possibilita o aluno tomar              

consciência de seus avanços e de suas dificuldades. 

A avaliação, conforme define Luckesi, “é como um julgamento de valor sobre            

manifestações relevantes da realidade, tendo em vista uma tomada de decisão" (Luckesi, 1996, p.              

33). Assim, a avaliação está intrinsecamente ligada ao processo pedagógico e deverá servir para              

diagnosticar os resultados e traçar novas metas para o processo de ensino-aprendizagem,            

possibilitando, aos professores e estudantes, a identificação dos avanços alcançados, dos caminhos            

percorridos e dos novos rumos a serem seguidos. 

A avaliação não deve priorizar apenas o resultado ou o processo, mas deve, como prática de                

investigação, interrogar a relação ensino-aprendizagem e buscar identificar os conhecimentos          

construídos e as dificuldades de uma forma dialógica. Toda resposta ao processo de aprendizagem,              

é uma questão a ser considerada por mostrar os conhecimentos que já foram construídos e               

absorvidos, sendo assim, um novo ponto de partida para novas tomadas de decisões. 

O sistema de avaliação a ser adotado depende dos objetivos. Para avaliação dos alunos, os               

professores poderão utilizar provas teóricas e práticas, relatórios de atividades, trabalhos de            

pesquisa e/ou apresentação de seminários, desenvolvimento de projetos e participação durante as            

atividades acadêmicas nas disciplinas, dentre outros, respeitando a autonomia didática do professor.            

O aproveitamento acadêmico nas atividades didáticas deverá refletir o acompanhamento contínuo           

do desempenho do aluno, avaliado através de diferentes atividades, conforme as peculiaridades da             

disciplina. 

As avaliações deverão ser realizadas a partir de instrumentos que contemplem trabalhos            

efetuados de forma coletiva ou individual. Os conteúdos a serem avaliados deverão estar em              

consonância aos objetivos de formação do discente, com vistas a atingir as competências e              

 
 29 

 



habilidades exigidas do educando. 

A avaliação será diagnóstica e formativa, ocorrendo de forma processual e contínua, através             

da qual, o professor, munido de suas observações, terá um diagnóstico pontual da turma. O               

professor poderá utilizar diferentes formas e instrumentos de avaliação que levem o discente ao              

hábito da pesquisa, da reflexão, da criatividade e aplicação do conhecimento em situações variadas. 

As atividades avaliativas ocorrerão 60% online (mínimo de duas avaliações) e 40%            

presencial, sendo definidas pelo professor de cada disciplina. 

Os resultados das avaliações deverão ser utilizados pelo professor como meio para a             

identificação dos avanços e dificuldades dos discentes, com vistas ao redimensionamento do            

trabalho pedagógico na perspectiva da melhoria do processo ensino aprendizagem. Assim,           

considera-se a avaliação um processo contínuo e cumulativo. Nesse processo, são assumidas as             

funções diagnóstica e formativa de maneira integrada ao processo ensino-aprendizagem, as quais            

devem ser utilizadas como princípios orientadores para a tomada de consciência das dificuldades,             

conquistas e possibilidades dos estudantes. Igualmente, deve funcionar como instrumento          

colaborador na verificação da aprendizagem, levando em consideração o predomínio dos aspectos            

qualitativos sobre os quantitativos. 

A proposta pedagógica para a avaliação dos estudantes prevê atividades avaliativas que            

funcionem como instrumentos colaboradores na verificação da aprendizagem, contemplando os          

seguintes aspectos: 

  

● adoção de procedimentos de avaliação contínua e cumulativa; 

● prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos; 

● inclusão de atividades contextualizadas; 

● manutenção de diálogo permanente com o aluno; 

● disponibilização de apoio pedagógico para aqueles que têm dificuldades. 

 

10.1 Da Frequência  

Conforme Resolução CONSUP 107/2018, nos cursos a distância não haverá controle de            

frequência on-line e presencial. Diante da reprovação, por uma única vez, será dada ao discente               
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regularmente matriculado, uma segunda oportunidade de cursar disciplina(s), desde que não exceda            

o tempo máximo para finalização do curso.  

Os cursos de pós-graduação Lato sensu oferecidos a distância deverão incluir,           

necessariamente, provas presenciais e defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), conforme             

a Resolução CONSUP n° 107, de 20 de dezembro de 2018.  

 

10.2 Da Verificação do Rendimento Escolar e da Aprovação  

As avaliações poderão ser realizadas por meio de avaliações escritas, relatórios, trabalhos,            

revisão, desenvolvimento de projetos e artigos, discussão de temas, de artigos e também seminários,              

ou conforme definido pelo professor. 

Será atribuído um total de dez pontos para cada disciplina, em conformidade à metodologia              

prevista no plano de ensino do professor. O aproveitamento e o desempenho do aluno serão               

medidos pela somatória dos pontos obtidos em cada disciplina. 

Será reprovado nas disciplinas o discente que obtiver nota final inferior a 7,0 (sete) pontos.               

O discente reprovado em mais de duas disciplinas em um único módulo semestral ou acumular               

quatro ou mais reprovações em disciplinas no decorrer do curso será automaticamente desligado,             

por ato formal através de solicitação do colegiado de curso. 

Diante da reprovação, por uma única vez será dada ao discente uma segunda oportunidade              

de cursar disciplina(s), desde que não exceda o tempo máximo de duração do curso para               

integralização da matriz curricular. 

 

10.3 Trancamento de Matrícula 

De acordo com a Resolução CONSUP 107/2018, O trancamento de matrícula é o ato formal               

que mantém o vínculo do discente com o IFSULDEMINAS, podendo ser requerido,            

exclusivamente, pelo próprio discente. Porém, nos cursos de pós-graduação ofertados na           

modalidade a distância (EaD) não há a possibilidade de trancamento de matrícula. 
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10.4 Matrícula em disciplinas pendentes e disciplinas reprovadas  

Conforme a Resolução CONSUP 107/2018, ao estudante regularmente matriculado será          

assegurado o direito de cursar disciplinas pendentes, quando ofertadas, desde que a conclusão             

prevista do seu curso seja menor ou igual ao tempo máximo para finalização do mesmo.  

Diante da reprovação, por uma única vez, será dada ao estudante regularmente matriculado,             

uma segunda oportunidade de cursar disciplina(s), desde que não exceda o tempo máximo para              

finalização do curso.  

O discente terá até o dobro do tempo do curso para finalizá-lo. Após este período o mesmo                 

será desligado. 

 

11 - SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 
A Matriz Curricular deverá ser revista e/ou alterada sempre que se verificar, mediante             

avaliações sistemáticas, defasagens entre o perfil de conclusão do curso, seus objetivos e sua              

organização curricular frente às exigências decorrentes das transformações científicas, tecnológicas,          

sociais e culturais. As eventuais alterações curriculares serão implantadas sempre no início do             

desenvolvimento de cada turma ingressante e serão propostas pelo NDE do Curso, com             

acompanhamento do setor pedagógico, devendo ser aprovadas pelo Colegiado Acadêmico do           

Campus (CADEM), pela Câmara de Ensino (CAMEN), pelo Colegiado de Ensino, Pesquisa e             

Extensão (CEPE), quando não houver a necessidade de nova resolução para o curso. 

Os casos não previstos neste Projeto Pedagógico de Curso ou nos regulamentos internos e              

externos do IFSULDEMINAS serão resolvidos pelo Colegiado do curso e/ou CADEM, com auxílio             

da Supervisão Pedagógica. Uma nova revisão deste documento deverá ser realizada a qualquer             

tempo em que o colegiado do curso deliberar, respeitadas as diretrizes propostas no Capítulo II da                

Resolução 28/2013 do IFSULDEMINAS e das legislações vigentes. 

Destaca-se o envolvimento dos discentes neste processo, por meio de sua participação no             

Conselho de Classe, Colegiado de Curso, Colegiado Acadêmico do Campus (CADEM), Câmara de             

Ensino (CAMEN), Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) e Conselho Superior            

(CONSUP).  
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12. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Os professores orientadores serão definidos em reunião do Colegiado do Curso após a             

conclusão do segundo módulo de disciplinas. Para isso, serão considerados interesses dos            

pós-graduandos, problemas de pesquisa e distribuição equitativa de orientandos entre os professores            

e suas linhas de Pesquisa. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será na forma de um artigo e deverá estar                

relacionado aos conhecimentos adquiridos durante o curso. O trabalho poderá ser desenvolvido            

individualmente ou em dupla. Os projetos de pesquisa referentes ao trabalho de conclusão de curso               

serão os únicos objetos de avaliação, dentro da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso. A                

disciplina de TCC trata-se exclusivamente das orientações, do processo de acompanhamentos e da             

avaliação do trabalho desenvolvido. 

O TCC será desenvolvido sob orientação de um dos professores do Curso de Pós-graduação              

Lato Sensu e tem por objetivo permitir aos pós-graduandos a aplicação de tecnologias ou do               

pensamento computacional em práticas pedagógicas. Para isso, o trabalho deverá ser acompanhado            

pelo orientador desde a elaboração da metodologia de pesquisa até a redação final.  

Para a realização do TCC deverão ser observados os seguintes itens: 

● Introdução do trabalho aos alunos nas disciplinas de Projetos Baseados em TICs e de              

Trabalho de Conclusão de Curso; 

● Vinculação da temática a proposta do curso de pós-graduação em questão; 

● Pertinência e contribuição do problema de estudo; 

● Pertinência e qualidade do quadro referencial teórico com a problemática estudada; 

● Adequação da metodologia aplicada ao problema em estudo; 

● Atendimento às normas brasileiras para a elaboração de trabalhos científicos, em especial ao             

documento “Guia de Orientação à Normalização de Trabalhos Acadêmicos”, do IFSULDEMINAS. 

A avaliação do TCC será realizada através de banca ou através da publicação do artigo. No                

caso de banca, o TCC será apresentado a uma banca examinadora composta por três professores,               
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sendo dois convidados e o orientador (presidente). A defesa constará de até 20 minutos para               

apresentação do trabalho e até 30 minutos para arguições e considerações para cada componente da               

banca.  

A publicação de artigo para o TCC em uma revista ou em um congresso científico dispensa                

a necessidade da banca de TCC, necessitando apenas a comprovação da publicação. Como             

sugestão, indicamos a possibilidade de submissão do artigo para o Simpósio de Pós-graduação do              

IFSULDEMINAS. No caso da publicação do artigo, o orientador e mais 1 professor irão analisar a                

publicação e atribuir a nota para os discentes. 

Será considerado aprovado no TCC, o discente que obtiver nota igual ou superior a 7 (sete).                

A nota final será calculada pela média aritmética das notas atribuídas pelos examinadores. O              

pós-graduando, juntamente com o orientador deverá fazer as correções no artigo, sugeridas pela             

banca. 

Da entrega da versão final do TCC deverá ser observada: 

I) A entrega de um cópia digital pelo discente com o TCC corrigido, no formato PDF, no                 

prazo de até trinta (30) dias, a contar da data da defesa, para o coordenador do curso bem como para                    

a biblioteca, com declaração de autorização de entrega aprovada e assinada pelo orientador; 

II) O discente somente receberá a certificação após cumprir com todas as exigências do              

curso. 

Em caso de atraso na entrega da versão final do TCC, o discente deverá realizar nova                

matrícula no semestre seguinte de oferta do TCC. O discente somente receberá a certificação após               

cumprir com todas as exigências do curso. 

 

 

13 - POLÍTICAS DE APOIO AO DISCENTE 
 

De acordo com as normatizações internas, o curso preocupa-se com ações e programas que              

contemplem o apoio ao discente, tais como: apoio extraclasse (horário de atendimento ao discente              

promovido pelos docentes), Política de Assistência Estudantil do IFSULDEMINAS – Resolução nº            

101, de 16 de setembro de 2013. 

 

 
 34 

 



13.1 Atendimento a Pessoas com Deficiência e com Transtornos Globais 
 
 

De acordo com a ​Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ​- LDB (Lei n.º 9394/96),                 

art. 59, os sistemas de ensino devem assegurar aos educandos com necessidades especiais​,             

“ ​currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas            

necessidades”. Cabem às instituições educacionais prover os recursos necessários ao          

desenvolvimento dos alunos com necessidades educacionais específicas, garantindo aos mesmos o           

acesso, a permanência e a conclusão com êxito no processo educacional. 

Para isto, o Campus Pouso Alegre conta com o Núcleo de Apoio às Pessoas com               

Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE), instituído pela Resolução 030/2012/CONSUP –         

órgão responsável por assessorar e acompanhar as ações no âmbito da Educação Inclusiva, tendo as               

seguintes competências: 

 
I – Refletir e promover a cultura da inclusão no âmbito do IFSULDEMINAS por              
meio de projetos, assessorias e ações educacionais, contribuindo para as políticas e            
ações inclusivas nas esferas municipal, estadual e federal; 
II – Implantar e implementar políticas de acesso, permanência e conclusão do            
processo educacional com êxito, respeitando as especificidades do discente, em          
articulação com os poderes públicos e sociedade civil. 
III – Assegurar ao discente com necessidades especiais o espaço de participação,            
de modo que, em seu percurso formativo, adquira conhecimentos e também valores            
sociais consistentes que o levem a atuar na sociedade de forma autônoma e crítica; 
IV – Propiciar o envolvimento da família do discente com necessidades especiais            
nas ações inclusivas, visando sua participação no processo educacional e inserção           
do educando no mundo do trabalho. 
V – Zelar para que, na elaboração de documentos institucionais, seja contemplada            
a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva no            
ensino regular. 
VI – Promover eventos que envolvam a sensibilização e capacitação da           
comunidade escolar e sociedade civil. 
VII – Captar e gerir os recursos financeiros disponibilizados pelo poder público e             
iniciativa privada, definindo prioridades de ações e aquisição de equipamentos,          
softwares, materiais didático-pedagógicos e materiais para a Sala de Recursos          
Multifuncionais. 
VIII – Sugerir a contratação de profissionais especializados para atuarem junto aos            
discentes com necessidades especiais, possibilitando a estruturação dos Núcleos de          
Acessibilidade. 
IX – Fazer cumprir a organização curricular diferenciada, bem como a adequação            
de métodos, técnicas, recursos educativos e demais especificidades pedagógicas         
que se fizerem necessárias. 
X – Incentivar projetos de pesquisa e projetos de extensão na área da Educação              
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Inclusiva. 
PARÁGRAFO ÚNICO: Entende-se por Núcleo de Acessibilidade aquele        
composto por profissionais, não necessariamente que compõem o NAPNE, que          
auxiliarão diretamente os discentes com necessidades especiais. 

 
Além disso, existem outras orientações que estão em consonância com o NAPNE e que são               

parte fundamental dos Projetos Pedagógicos de Cursos. Tais orientações devem ser observadas por             

todos os envolvidos no processo educativo, garantindo o que determina a legislação em vigor: Lei               

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996),                  

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a educação especial e atendimento                 

educacional especializado, e Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 

Pensando nas questões de acessibilidade os encontros presenciais da Pós Graduação Lato            

Sensu em Computação Aplicada à Educação ocorrerá no prédio principal do campus Pouso Alegre,              

o qual conta com medidas de acessibilidade adequadas inclusive para acesso aos laboratórios de              

informática que serão utilizados para os encontros presenciais e se localizam no piso térreo do               

prédio principal. 

 

13.2 Atividades de Tutoria – EaD 
 

 
O professor da disciplina fará o papel de tutor a distância, no exercício da função docente,                

participando ativamente da prática pedagógica. Havendo disponibilidade, serão contratados outros          

tutores para um melhor suporte às atividades das disciplinas. O tutor atuará por meio do Ambiente                

Virtual de Aprendizagem – AVA, mediando o processo pedagógico com estudantes           

geograficamente distantes. São atribuições do tutor a distância: esclarecer dúvidas através dos            

fóruns de discussão na internet, por meio de telefone, através de participação em videoconferências;              

promover espaços de construção coletiva de conhecimentos; selecionar material de apoio e sustentar             

teoricamente os conteúdos; assistir ou auxiliar o professor nos processos avaliativos de            

ensino-aprendizagem. Essa tutoria será exercida pelos professores que já atuam no curso, podendo             

contar com tutores adicionais quando houver disponibilidade. 
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13.3 Regulamento Disciplinar do Corpo Discente 

O Regulamento Disciplinar do Corpo Discente tem o objetivo de estabelecer os direitos, os              

deveres, os vetos e a conduta dos estudantes do IFSULDEMINAS, visando o bom andamento das               

atividades escolares, o aprendizado efetivo dos estudantes, a convivência saudável de toda a             

comunidade escolar e a conservação do patrimônio público. 

Para os efeitos deste regulamento, Corpo Discente é a expressão utilizada para designar o              

conjunto de TODOS os estudantes regularmente matriculados nas modalidades de ensino oferecidas            

pelo IFSULDEMINAS. 

 

13.4 Acompanhamento de Egressos 

 

O acompanhamento dos egressos é realizado por meio da aplicação de formulários no site da               

instituição para conhecer a realidade dos nossos egressos no mundo do trabalho e, assim, contribuir               

para traçar estratégias de parcerias e convênios com empresas, instituições e organizações que             

demandam estagiários e profissionais com origem no IFSULDEMINAS. Também serão previstas a            

criação de mecanismos para acompanhamento da inserção dos profissionais no mundo do trabalho e              

a manutenção de cadastro atualizado para disponibilização de informações recíprocas. 

O IFSULDEMINAS concebe o acompanhamento de egressos como uma ação que visa ao             

planejamento, definição e retroalimentação das políticas educacionais da instituição, a partir da            

avaliação da qualidade da formação ofertada e da interação com a comunidade. 

Além disso, o acompanhamento de egressos visa ao desenvolvimento de políticas de            

formação continuada, com base nas demandas do mundo do trabalho, reconhecendo como            

responsabilidade o atendimento aos seus egressos. A instituição acompanha os egressos a partir de              

ações articuladas entre as Pró-Reitorias de Ensino e Extensão e as Coordenações de Cursos. 

 

14 - TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC’S) NO PROCESSO          

ENSINO APRENDIZAGEM  
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Para o desenvolvimento das disciplinas à distância, conforme descrito no item Metodologia,            

optou-se pela utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) institucional. O objetivo            

principal da utilização do AVA é promover a articulação da teoria com a prática nesse curso e o                  

aprofundamento de conteúdos. Além de ser um ambiente de aprendizagem, o AVA é também uma               

forma de socializar o saber aprendido pelos alunos. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) previstas/implantadas no processo de           

ensino-aprendizagem devem permitir a execução do projeto pedagógico do curso e a garantia da              

acessibilidade e do domínio das TICs.  

Entre as várias características da plataforma de aprendizagem, podem ser citadas a criação             

de grupos de alunos e fóruns de discussão, definição de tutores e professores para monitorar as                

disciplinas e monitoramento dos acessos dos alunos à plataforma e às diferentes atividades. A              

plataforma possibilita a gestão de informações acadêmicas, administrativas (notas), além de           

permitir a comunicação, sendo possível a integração entre alunos, professores e tutores.  

 

15 - MATERIAL DIDÁTICO INSTITUCIONAL 

  

O material didático traduzirá os objetivos do curso, abordará os conteúdos expressos nas             

ementas e servirá de suporte para propiciar que os estudantes alcancem os resultados esperados em               

termos de conhecimentos e habilidades. Assim, o material didático disponibilizado aos estudantes            

permitirá a formação definida no Projeto Pedagógico do Curso, considerando aspectos como:            

abrangência, disponibilidade de acesso pela população envolvida, bibliografia adequada às          

exigências da formação, aprofundamento e coerência teórica. 

Dessa forma, o professor será responsável pelo planejamento, elaboração e seleção do            

material didático das unidades curriculares do curso e pela orientação dos tutores em suas atividades               

didáticas. O material didático do curso será disponibilizado no AVA em formato digital,             

possibilitando o acompanhamento do estudante. 

 

16.  MECANISMOS DE INTERAÇÃO 
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Além do material didático apresentado anteriormente, haverá uma disciplina específica de           

Ambientação, cujo objetivo é orientar os alunos em relação ao acesso ao curso e à plataforma                

(AVA). Da mesma forma, se prevê uma política de atendimento e acompanhamento constante dos              

estudantes, bem como necessários mecanismos de sua interação com docentes e tutores, o que além               

de tornar o curso mais dinâmico ainda poderá prevenir possíveis evasões. 

Os mecanismos de interação permitirão o desenvolvimento autônomo dos estudantes, bem           

como a aquisição de conhecimentos e habilidades e ainda o desenvolvimento da sociabilidade, por              

meio de atividades de comunicação, interação e troca de experiências e resumem nos seguintes: 

● Site do curso: oferece o conteúdo e as informações referentes ao curso de forma a                

aproveitar o potencial pedagógico do computador; permitindo a troca de mensagens; o envio de              

avisos; a possibilidade de atividades avaliativas, além de oferecer materiais complementares de            

estudo. 

● Correio Eletrônico (mensagens): possibilita comunicações entre os atores envolvidos no           

processo de aprendizagem, as mensagens ficam registradas tanto no ambiente virtual de            

aprendizagem, como no e-mail cadastrado para o participante. 

● Chats (bate-papo): possibilita comunicações síncronas entre os atores envolvidos no           

processo de ensino aprendizagem. 

● Fórum: promove discussão assíncrona e permite que todas as mensagens trocadas fiquem             

registradas, oferecendo aos participantes a possibilidade de acompanhamento das discussões no           

decorrer do curso e avaliação mais detalhada da participação do aluno. 

● Tarefa: permite que atividades de avaliação sejam propostas pelo professor/tutor e            

postadas pelos cursistas, seguidas de avaliações com feedbacks, comentários e notas. 

 

17. CORPO DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

 

17.1  Funcionamento do Colegiado de Curso ou equivalente 
 
 

O Colegiado de Curso é órgão técnico, consultivo e deliberativo em assuntos pedagógicos,             
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científicos, didáticos e disciplinares no âmbito do curso. Sua composição, competências e            

funcionamento estão previstas na Resolução CONSUP 107/2018, que rege os cursos de Pós             

Graduação Lato Sensu do IFSULDEMINAS. O Colegiado do Curso será constituído de: 

I- pelo coordenador do curso, assumindo a função de presidente, com mandato de 02 (dois) 

anos; 

II- por 3 (três) professores efetivos do curso, eleitos pelos seus pares, com mandato de 02 

(dois) anos; 

III- por um representante do corpo discente do curso, eleitos pelos seus pares, com mandato 

de 1 (um) ano. 

O colegiado de curso se reunirá ordinariamente uma vez por semestre e,            

extraordinariamente, quando convocado pelo coordenador de curso ou por requerimento de 2/3            

(dois terços) dos seus membros, com indicação do motivo e convocação com antecedência mínima              

de 48 (quarenta e oito) horas. 

De acordo com a Resolução CONSUP 107/2018, as funções do colegiado dos cursos de pós               

graduação lato sensu são: 

I- aprovar o Projeto Pedagógico do Curso após elaboração pelo NDE; 

II- deliberar sobre editais e projetos relativos ao curso; 

III- aprovar o plano geral de atividades do curso e auxiliar nos processos seletivos; 

IV- avaliar o desempenho do corpo docente; 

V- deliberar sobre normas de prestação de serviços à comunidade relacionadas com o             

curso; 

VI- acompanhar o processo de aprendizagem do corpo discente; 

VII- propor alterações e/ou modificações do currículo do curso com observância das            

normas para funcionamento dos cursos de pós-graduação; 

VIII- analisar, aprovar e avaliar os planos de ensino das disciplinas do curso, propondo 

alterações, quando necessárias; 

IX- deliberar sobre os pedidos de prorrogação de prazo para a conclusão de curso; 
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X- deliberar sobre os pedidos de aproveitamento de disciplinas para o caso previsto neste              

regimento; 

XI- receber e encaminhar as questões de ordem disciplinar discente; 

XII- atuar como instância recursiva às decisões do coordenador do curso; 

XIII- estipular claramente as modalidades do TCC, devendo essas constar no PPC; 

XIV- exercer as demais atribuições decorrentes da legislação em vigor e deste regimento. 

 

17.2  Atuação do(a) Coordenador(a) 
 

De acordo com artigo 61 da Resolução CONSUP 107/2018, as funções do coordenador 

dos cursos de pós graduação lato sensu são: 

 

I- auxiliar os docentes e discentes nas suas demandas para que possam desenvolver suas atividades 

acadêmico-científicas de forma satisfatória e com qualidade; 

II- elaborar e divulgar com antecedência os horários das disciplinas do período letivo vigente; 

III- manter constante comunicação, atuando como interlocutor entre os membros da comunidade 

acadêmica; 

IV- zelar pelo cumprimento dos compromissos dos corpos docente e discente; 

V- zelar pelo cumprimento do projeto pedagógico de curso e deste regimento; 

VI- propor mudanças no projeto pedagógico de curso, buscando aprimoramento do curso, 

respeitando as câmaras para aprovação; 

VII- auxiliar o processo seletivo; 

VIII- aprovar os programas e planos de ensino das disciplinas e verificar o cumprimento do 

conteúdo programático e da carga horária das disciplinas; 

IX- representar o curso nos órgãos da unidade de ensino; 

X- convocar e presidir as reuniões de docentes do curso e do colegiado de curso; 

XI- supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas, bem como a assiduidade dos 

professores; 

XII- coordenar os trabalhos de elaboração do currículo pleno do curso, bem como de suas 

modificações para submissão aos órgãos competentes; 
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XIII- zelar pelo cumprimento das disposições legais e regimentais do curso e do IFSULDEMINAS; 

XIV- promover semestralmente ações de avaliação do curso, permitindo a manifestação dos 

discentes sobre todos os aspectos; 

XV- auxiliar sobre as propostas de temas de TCC advindas do corpo docente e discente; 

XVI- viabilizar as condições necessárias para o desenvolvimento dos TCCs; 

XVII- organizar os grupos de professores orientadores e, quando necessário, auxiliar o processo de 

substituição do professor orientador; 

XVIII- elaborar o cronograma para a apresentação do TCC; 

XIX- encaminhar à SRA, ao final do período letivo, as atas de defesa e aprovação do TCC para 

arquivamento. 

 

17.3 Núcleo Docente Estruturante – NDE e Docentes do Curso 
 

O Núcleo Docente estruturante responsável pela proposição do curso Pós Graduação Lato            
Sensu em Computação Aplicada à Educação é composto por todos os docentes que atuarão no               
curso, são eles: 

 

Nome  Titulação  Regime de Trabalho Área 

Alexandre Fieno da Silva Doutor Dedicação Exclusiva Computação 

Ismael David de Oliveira Muro Mestre Dedicação Exclusiva Computação 

Luis Antonio Tavares Mestre Dedicação Exclusiva Computação e Tecnologias 
na Educação 

Michelle Nery Mestre Dedicação Exclusiva Computação 

Vlander Verdade Signoretti Doutor Dedicação Exclusiva Computação e Tecnologias 
na Educação 

 

17.4 Corpo Docente do Campus 
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Professor Titulação Área Currículo Lattes 

Adriana Falqueto  
Lemos 

Doutora Letras-Inglês http://lattes.cnpq.br/9303343337232391 

Aidalice Ramalho  
Murta 

Doutora Português http://lattes.cnpq.br/​7011210532296276 

Alexandre Fieno  
da Silva 

Doutor Computação http://lattes.cnpq.br/9311026715312654 

Benedito Geovani  
Martins de Paiva 

Doutor Administração http://lattes.cnpq.br/6436937579340608 

Carolina Souza  
Andrade Licio 

Mestre Ciências 
Farmacêuticas 

http://lattes.cnpq.br/4963241321144730 

Celso Dias  
Madureira 

Mestre Engenharia Química http://lattes.cnpq.br/​9492325748003336 

Claudia Catarino  
Pereira 

Mestre Educação Física http://lattes.cnpq.br/5356190440028946 

Daniela Josa Doutora Química http://lattes.cnpq.br/8750209962393050 

Daniel Cícero  
Pelissari 

Doutor Engenharia Química http://lattes.cnpq.br/5062966802454555 

Danielle Martins  
Duarte Costa 

Doutora Engenharia de  
Produção 

http://lattes.cnpq.br/0​0121693063302673 

Danielli Ferreira  
Silva 

Doutora Educação 
Matemática 

http://lattes.cnpq.br/0464986760630401 

Diego César  
Terra de Andrade 

Doutor Administração http://lattes.cnpq.br/8184154869309723 
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Donizeti Leandro  
de Souza 

Doutor Administração http://lattes.cnpq.br/1574676998987257 

Elgte Elmin  
Borges de Paula 

Doutora Química/Eng. 
Química 

http://lattes.cnpq.br/1510318826740758 

Elisângela 
Aparecida Lopes 

Doutora Letras http://lattes.cnpq.br/2065489076594209 

Emanuelle 
Kopanyshyn 

Mestre História http://lattes.cnpq.br/8681124999367298 

Emerson José  
Simões da Silva 

Graduado Artes http://lattes.cnpq.br/9615064313941145 

Estela Costa  
Ferreira 

Mestre Matemática http://lattes.cnpq.br/3845261787594038 

Fabiana Rezende  
Cotrim 

Mestre Engenharia de  
Energia 

http://lattes.cnpq.br/4968884709066573 

Fabio Augusto de   
Abreu 

Mestre Matemática http://lattes.cnpq.br/1282235611978762  

Fernando Alberto  
Facco 

Mestre Bioética http://lattes.cnpq.br/2392572397433430 

Fernando Carlos  
Scheffer Machado 

Doutor Eng. Civil http://lattes.cnpq.br/9010231260865720 

Flávio Adriano  
Bastos 

Doutor Química http://lattes.cnpq.br/3377990217839503 

Flávio Heleno  
Graciano 

Mestre Matemática http://lattes.cnpq.br/5071833681391241 

Gabriela Belinato Doutora Engenharia de  
Produção 

http://lattes.cnpq.br/7426848679496167 

Gisele Inocêncio  
Pereira e Moreira 

Doutora Biologia http://lattes.cnpq.br/3265295786772234 
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Gissele Bonafe  
Costa de Abreu 

Mestre Linguística http://lattes.cnpq.br/9459228087491756 

Gleysson de  
Paula Terra 

Mestre Química http://lattes.cnpq.br/3702183005930472 

Gustavo Reis  
Machado 

Mestre Arquitetura http://lattes.cnpq.br/1456206398394741 

Isaías Pascoal Doutor Ciências Sociais http://lattes.cnpq.br/7024609519643587 

Ismael David de   
Oliveira Muro 

Mestre Computação http://lattes.cnpq.br/7839226754609396 

João Paulo  
Martins 

Doutor Físico - Química http://lattes.cnpq.br/5697293681353236 

Joyce Alves de   
Oliveira 

Mestre Engenharia Química http://lattes.cnpq.br/8618844313027908 

Juliano 
Romanzini 
Pedreira 

Mestre Engenharia de  
Energia 

http://lattes.cnpq.br/0532387355655579 

Leandro 
Dussarrat Brito 

Doutor Engenharia Civil http://lattes.cnpq.br/4731515206576521 

Leonardo dos  
Santos Cunha 

Mestre Ciências http://lattes.cnpq.br/0387242455812371 

Lucas Henrique  
Xavier da Costa   
Firmino 

Graduado Letras-Português/Es
panhol  

http://lattes.cnpq.br/2358037322007804 

Luciane de Castro   
Quintiliano 

Doutora Educação http://lattes.cnpq.br/4150797866554328 

Lucy Mirian  
Campos Tavares  
Nascimento 

Doutora Ciências http://lattes.cnpq.br/2824653302132885 
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Luis Antonio  
Tavares 

Mestre Engenharia Elétrica http://lattes.cnpq.br/0531225081277249 

Luiz Frederico  
Motta 

Doutor Química http://lattes.cnpq.br/4356859222428567 

Marcelo Carvalho  
Bottazzini 

Doutor Eng. Civil/Seg.  
Trabalho 

http://lattes.cnpq.br/7297759651588834 

Márcio Boer  
Ribeiro 

Doutor Física http://lattes.cnpq.br/7476560383581698 

Maria Cecília  
Rodrigues Simões 

Doutora Química http://lattes.cnpq.br/8517195332607919 

Maria Josiane  
Ferreira Gomes 

Doutora Matemática http://lattes.cnpq.br/3995801968580333 

Mariana Felicetti  
Rezende 

Doutora Arquitetura http://lattes.cnpq.br/5576355214751433 

Marilda de Castro   
Laraia 

Doutora Linguagens http://lattes.cnpq.br/4403615882445644 

Michelle Nery Mestre Ciência da  
Computação 

http://lattes.cnpq.br/4861674143243894 

Núria Ângelo  
Gonçalves 

Doutora Engenharia Química http://lattes.cnpq.br/7927232323139564 

Olímpio Gomes  
da Silva Neto 

Doutor Engenharia Química http://lattes.cnpq.br/4589309400302104 

Pablyne SantAna  
Cristeli 

Mestre Engenharia Civil http://lattes.cnpq.br/4353382999025347 

Paulo César  
Xavier Duarte 

Doutor Biologia http://lattes.cnpq.br/3475221410777875 

Paulo Roberto  
Labegalini 

Doutor Engenharia Civil http://lattes.cnpq.br/3721194537481344 
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